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Etnociências e a Amazônia Pré-Colonial: Integração 
de Saberes Tradicionais e Científicos na História e na 

Educação em Ciências

Samuel Antonio Silva do Rosario1

Resumo
Contexto: A pesquisa situa-se no campo das Etnociências, articulando História da Ciência, Arqueologia e 
Educação em Ciências para analisar a Amazônia pré-colonial como espaço de produção de conhecimentos 
avançados. O estudo evidencia que os povos originários desenvolveram sistemas complexos de manejo am-
biental, agricultura, urbanismo de floresta e produção cerâmica, amplamente invisibilizados por narrativas 
eurocêntricas. Objetivo: Examinar como as etnociências contribuem para reinterpretar a história da ciência 
e fortalecer práticas de educação científica intercultural. Justificativa: A revisão crítica das narrativas sobre 
essas sociedades é essencial para reconhecer tecnologias indígenas — como a terra preta da Amazônia, os 
geoglifos, as cerâmicas e os centros urbanos antigos — como patrimônios científicos de alta relevância global. 
Metodologia: Revisão bibliográfica, análise documental e pesquisa de campo. Ambiente e Participantes: 
O estudo abrange fontes arqueológicas, etno-históricas e etnográficas, incluindo comunidades tradicionais 
amazônicas, com destaque para ceramistas da Vila Cuera. Coleta e Análise de Dados: Realizadas por meio de 
levantamento bibliográfico especializado, leitura de crônicas históricas, análise de estudos arqueológicos e 
registro de práticas tradicionais observadas em campo. Resultados: Os dados revelam sofisticadas racionali-
dades matemáticas, físicas e químicas presentes no manejo ambiental e na cerâmica amazônica, além de evi-
dências arqueológicas de densas populações e planejamento territorial. Considerações Finais: A integração 
entre epistemologias indígenas e acadêmicas amplia o escopo investigativo, fortalece a educação intercultural 
e reposiciona a Amazônia como centro legítimo de inovação científica e cultural.
Palavras-chave: Amazônia, História da Ciência, Saberes Tradicionais, Educação em Ciências, Memória Bio-
cultural.

Ethnosciences and Pre-Colonial Amazonia: Integrating Traditional and 
Scientific Knowledge in the History and Education of Science

Abstract
Context: The research is situated within the field of Ethnosciences, integrating History of Science, Archaeolo-
gy, and Science Education to analyze pre-colonial Amazonia as a space of advanced knowledge production. 
The study shows that Indigenous peoples developed complex systems of environmental management, agri-
culture, forest urbanism, and ceramic production, largely obscured by Eurocentric narratives. Objective: To 
examine how ethnosciences contribute to reinterpreting the history of science and strengthening intercultural 
scientific education. Justification: A critical review of historical narratives about these societies is essential 
to recognize Indigenous technologies—such as Amazonian Dark Earths, geoglyphs, ceramics, and ancient ur-
ban centers—as scientific heritage of high global relevance. Methodology: Bibliographic review, documentary 
analysis, and field research. Setting and Participants: The study encompasses archaeological, ethno-histori-
cal, and ethnographic sources, including traditional Amazonian communities, with emphasis on the ceramists 
of Vila Cuera. Data Collection and Analysis: Conducted through specialized bibliographic surveys, examina-
tion of historical chronicles, analysis of archaeological studies, and documentation of traditional practices ob-
served in the field. Results: The data reveal sophisticated mathematical, physical, and chemical rationalities 
present in environmental management and Amazonian ceramics, as well as archaeological evidence of dense 
populations and territorial planning. Final Considerations: The integration of Indigenous and academic epis-

1	 Pós-doutor em Agriculturas Amazônicas (UFPA). Doutor em Educação em Ciências e Matemáticas (UFPA). Professor no Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), Marabá, Pará, Brasil. E-mail: samuel.rosario@ifpa.edu.br.

https://doi.org/10.37618/PARADIGMA.1011-2251.2026.e2026016.id1766
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt-br
https://www.openaccess.nl/en/what-is-open-access
https://www.ithenticate.com/
https://orcid.org/0000-0001-7696-3282
http://lattes.cnpq.br/7909649057832090


Etnociências e a Amazônia Pré-Colonial: Integração de Saberes Tradicionais e Científicos na História...

PARADIGMA, Maracay, XLVII, Edición Normal, Número 1, e2026016, 20262

temologies broadens the investigative scope, strengthens intercultural education, and repositions Amazonia 
as a legitimate center of scientific and cultural innovation.
Keywords: Amazonia, History of Science, Traditional Knowledge, Science Education, Biocultural Memory.

Etnociencias y la Amazonía Precolonial: Integración de Saberes 
Tradicionales y Científicos en la Historia y en la Educación en Ciencias

Resumen
Contexto: La investigación se sitúa en el campo de las Etnociencias, articulando Historia de la Ciencia, Ar-
queología y Educación en Ciencias para analizar la Amazonía precolonial como un espacio de producción de 
conocimientos avanzados. El estudio demuestra que los pueblos originarios desarrollaron sistemas complejos 
de manejo ambiental, agricultura, urbanismo de selva y producción cerámica, ampliamente invisibilizados 
por narrativas eurocéntricas. Objetivo: Examinar cómo las etnociencias contribuyen a reinterpretar la historia 
de la ciencia y a fortalecer prácticas de educación científica intercultural. Justificación: La revisión crítica 
de las narrativas sobre estas sociedades es esencial para reconocer tecnologías indígenas —como la tierra 
negra amazónica, los geoglifos, las cerámicas y los antiguos centros urbanos— como patrimonios científicos 
de alta relevancia global. Metodología: Revisión bibliográfica, análisis documental y trabajo de campo. Am-
biente y Participantes: El estudio abarca fuentes arqueológicas, etnohistóricas y etnográficas, incluyendo co-
munidades tradicionales amazónicas, con énfasis en las ceramistas de Vila Cuera. Recolección y Análisis de 
Datos: Realizados mediante levantamiento bibliográfico especializado, lectura de crónicas históricas, análisis 
de estudios arqueológicos y registro de prácticas tradicionales observadas en campo. Resultados: Los datos 
revelan sofisticadas racionalidades matemáticas, físicas y químicas presentes en el manejo ambiental y en la 
cerámica amazónica, además de evidencias arqueológicas de poblaciones densas y planificación territorial. 
Consideraciones Finales: La integración entre epistemologías indígenas y académicas amplía el alcance in-
vestigativo, fortalece la educación intercultural y reposiciona a la Amazonía como un centro legítimo de inno-
vación científica y cultural.
Palabras clave: Amazonía, Historia de la Ciencia, Saberes Tradicionales, Educación en Ciencias, Memoria 
Biocultural.

INTRODUÇÃO

A historiografia da ciência e da educação em ciências no Brasil foi, por longo tempo, 
marcada por uma perspectiva eurocêntrica que situa o início da história nacional em 1500 
e marginaliza os povos originários, relegando-os a uma condição “pré-histórica”. Tal narra-
tiva reducionista invisibilizou a sofisticação cultural e tecnológica das sociedades indíge-
nas que, muito antes da chegada europeia, já haviam desenvolvido formas complexas de 
organização social, sistemas agrícolas diversificados e estratégias sustentáveis de manejo 
ambiental (Quijano, 2005; Mignolo, 2005). A revisão crítica desse paradigma é fundamental 
para compreender a ciência como empreendimento plural, resultante do diálogo entre dis-
tintas tradições de conhecimento.

No contexto amazônico, evidências arqueológicas e etno-históricas indicam que ex-
tensas áreas estavam densamente povoadas antes do contato europeu, contrariando a vi-
são de uma floresta intocada e inabitada. Estimativas demográficas sugerem que a região 
poderia abrigar milhões de habitantes (Neves, 2022), sustentados por sistemas agrícolas di-
versificados e por complexas infraestruturas de circulação e manejo hídrico (Schaan, 2009; 
Heckenberger et al., 2005; Rostain et al., 2024).
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Nesse contexto, a cultura marajoara destacou-se pela complexidade de sua organi-
zação social, pela elaboração de práticas rituais e pela constituição de redes de interação 
regional, revelando elevado grau de sofisticação cultural (Schaan, 2009). Pesquisas arqueo-
lógicas demonstram que tais tradições persistiram até a chegada dos colonizadores, susten-
tando populações numerosas em ambientes de várzea por meio de estratégias avançadas 
de manejo socioambiental (Schaan, 2009).

De modo semelhante, na região de Santarém, estudos sobre os povos Tapajó eviden-
ciam sociedades hierarquizadas, com expressiva produção cerâmica e práticas funerárias 
complexas. Os registros preservados no Museu Paraense Emílio Goeldi demonstram que a 
chamada “Cultura Santarém” constituiu elemento central da vida social no Baixo Amazo-
nas, marcada por padrões de assentamento densos, práticas ritualísticas elaboradas e in-
tensas interações intercomunitárias (Guapindaia, 1993). Esses achados reforçam a tese de 
que os povos amazônicos pré-coloniais possuíam arranjos sociais e ambientais sofisticados, 
desafiando concepções reducionistas de “primitividade” e evidenciando uma profunda ca-
pacidade de adaptação e transformação da paisagem.

Descobertas mais recentes ampliaram ainda mais essa compreensão. Pesquisas 
no Vale do Upano, no Equador, revelaram centros urbanos amazônicos com mais de 2.000 
anos, comparáveis em complexidade às cidades maias (Rostain et al., 2024). No Brasil, a 
identificação de geoglifos (Schaan et al., 2007) e o estudo da chamada terra preta da Ama-
zônia — solo antrópico de alta fertilidade, resultante de práticas intencionais de manejo — 
evidenciam tecnologias indígenas que permitiram ocupações prolongadas e sustentáveis 
do território (Silva et al., 2022). Esses dados corroboram relatos históricos, como o de Gas-
par de Carvajal (1542), que descreveu densas populações ao longo do rio Amazonas, poste-
riormente invisibilizadas por processos coloniais e pela narrativa historiográfica dominante 
(Rosario; Rosario, 2018).

No Alto Xingu, sistemas integrados de aldeias, conectados por estradas ortogonais 
e articulados a espaços cerimoniais e produtivos, revelam formas complexas de planeja-
mento territorial (Heckenberger, 2005). Esses achados contrariam a ideia de que sociedades 
amazônicas pré-coloniais eram desprovidas de ordenamento espacial e de infraestruturas 
de circulação. A análise desses arranjos evidencia padrões de urbanismo de baixa densida-
de, adaptados ao ambiente tropical úmido, que articulavam redes de assentamento, prá-
ticas de manejo dos recursos naturais e preservação da biodiversidade. Tal configuração 
pode ser compreendida como um urbanismo de floresta, caracterizado por uma organiza-
ção espacial singular em que dimensões culturais, sociais e ambientais se integravam para 
sustentar populações numerosas em equilíbrio com o ecossistema.

Além da Amazônia, outras regiões do atual território brasileiro também testemunham 
sociedades complexas anteriores à colonização. Os sambaquis litorâneos, alguns datados 
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de mais de 5.000 anos, constituem monumentos arqueológicos erguidos por populações 
costeiras a partir do acúmulo de conchas e restos faunísticos, frequentemente associados 
a contextos funerários (Gaspar, 2000). Essas estruturas monumentais revelam formas de 
organização social, planejamento coletivo e práticas rituais que, assim como os geoglifos 
amazônicos (Schaan et al., 2007), contestam visões reducionistas de povos “primitivos” e 
evidenciam a diversidade cultural e ambiental que caracterizou o território pré-colonial.

Do ponto de vista teórico, as etnociências — em especial a Etnomatemática, a Etnofí-
sica e a Etnoquímica — oferecem um arcabouço analítico para reinterpretar essas práticas à 
luz da ciência contemporânea (Rosario, 2024; 2025). A perspectiva proposta por D’Ambrosio 
(2011) e Gerdes (2007) evidencia que os conhecimentos tradicionais não devem ser enten-
didos como resquícios de um passado superado, mas como formas complexas de produção 
intelectual, resultantes de necessidades sociais concretas e de interações históricas com o 
meio ambiente. O conceito de “memória biocultural” (Toledo; Barrera-bassols, 2015) refor-
ça essa concepção ao reconhecer que o saber indígena, acumulado e transmitido ao longo 
de gerações, constitui patrimônio coletivo indispensável para a construção de alternativas 
sustentáveis no presente. Nesse contexto, é importante considerar também o processo de 
epistemicídio (Santos, 2008; 2018) ou até mesmo o epistemicídio indígena, entendido como 
a eliminação ou deslegitimação sistemática de epistemologias não ocidentais, dimensão 
central para compreender a marginalização histórica dos saberes indígenas, na medida em 
que a colonialidade do poder impôs a ciência ocidental como único paradigma legítimo de 
produção de conhecimento.

Nesse sentido, experiências como o estudo de campo realizado na comunidade tra-
dicional Vila Cuera, em Bragança-PA, ilustram a vitalidade desses saberes. Com mais de qua-
tro séculos de história, a comunidade preserva práticas ceramistas de matriz indígena que 
articulam saberes matemáticos, físicos e químicos, oferecendo um exemplo prático de como 
epistemologias locais dialogam com conceitos científicos modernos (Rosario, 2018; 2023).

Diante desse panorama, este artigo tem como objetivo examinar as contribuições 
das etnociências para a história da ciência e para a educação científica, enfatizando a impor-
tância de integrar epistemologias tradicionais e acadêmicas. Sustenta-se que essa integra-
ção não apenas amplia o escopo investigativo e favorece a educação intercultural, mas tam-
bém contribui para a revisão crítica das narrativas históricas sobre os povos pré-coloniais da 
Amazônia. Ao reconhecer a sofisticação de seus sistemas sociais, ambientais e tecnológicos, 
rompe-se com a visão de povos “primitivos” e afirma-se a centralidade dos conhecimentos 
indígenas na construção de uma ciência mais inclusiva, representativa e sensível à diversi-
dade histórica e cultural.
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MÉTODO DE PESQUISA

A presente investigação adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 
descritivo, orientada pelo paradigma das epistemologias do “Sul do mundo” (Santos; Mene-
ses, 2009), que reconhece a pluralidade dos sistemas de conhecimento e a necessidade de 
integrar saberes tradicionais e acadêmicos.

O procedimento metodológico baseou-se em três eixos complementares. O primeiro 
consistiu em revisão bibliográfica sistemática de estudos sobre arqueologia amazônica, et-
nociências e história indígena. Essa etapa permitiu mapear, identificar lacunas e estabelecer 
o quadro conceitual da pesquisa.

O segundo eixo correspondeu à análise documental, envolvendo a leitura de relatos 
históricos e crônicas coloniais, com destaque para o “Descobrimentos do Rio das Amazo-
nas” de Gaspar de Carvajal (1542) e estudos arqueológicos publicados em periódicos e livros 
especializados. Essa análise foi conduzida de forma comparativa, com o objetivo de contras-
tar narrativas históricas, evidências arqueológicas e interpretações contemporâneas sobre 
os povos amazônicos pré-coloniais.

O terceiro eixo consistiu na pesquisa de campo realizada na comunidade tradicional 
Vila Cuera, em Bragança-PA, núcleo com mais de quatro séculos de existência que preserva 
práticas ceramistas de matriz indígena. Foram conduzidas visitas etnográficas com obser-
vação participante, registros fotográficos e entrevistas semiestruturadas com mestres cera-
mistas e membros da comunidade, respeitando os princípios éticos de pesquisa com popu-
lações tradicionais. Essa etapa permitiu articular as dimensões Etnomatemática, Etnofísica 
e Etnoquímica presentes na produção cerâmica local com categorias da ciência acadêmica, 
reforçando o potencial pedagógico e científico das etnociências (Rosario, 2018; 2023).

A triangulação entre revisão bibliográfica, análise documental e pesquisa de campo 
possibilitou uma interpretação mais abrangente, relacionando literatura científica, registros 
históricos e práticas tradicionais observadas em campo. Essa combinação assegura a con-
sistência do estudo e contribui para a compreensão das contribuições dos povos pré-colo-
niais da Amazônia para a ciência e para a educação científica contemporânea.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A análise da contribuição das etnociências para a história da ciência e educação cien-
tífica exige uma revisão crítica das narrativas tradicionais que, por séculos, foram moldadas 
por uma perspectiva eurocêntrica. Segundo Quijano (2005) e Mignolo (2005), a colonialida-
de do poder e do saber resultou na imposição de epistemologias ocidentais como univer-
sais, marginalizando os conhecimentos indígenas e africanos e relegando-os à condição de 
práticas “primitivas” ou “pré-científicas”. Essa lógica sustentou um processo de epistemicí-
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dio (Santos, 2008; 2018; Santos; Meneses, 2009), entendido como a supressão sistemática 
de formas de conhecimento não ocidentais, aspecto fundamental para compreender a invi-
sibilização histórica das populações indígenas.

No contexto amazônico, estudos arqueológicos têm desempenhado papel central 
na desconstrução dessas visões reducionistas. Pesquisas de Schaan (2009) revelaram que 
a cultura marajoara desenvolveu práticas agrícolas e rituais sofisticados, articuladas a um 
complexo sistema de manejo socioambiental capaz de sustentar grandes populações em 
áreas de várzea. Do mesmo modo, Guapindaia (1993) destacou a cultura Santarém como um 
exemplo de sociedade hierarquizada, caracterizada pela produção cerâmica de alta quali-
dade, práticas funerárias elaboradas e intensas redes de interação intercomunitária. Esses 
achados confirmam que as sociedades amazônicas pré-coloniais possuíam arranjos sociais 
complexos e planejamento territorial, rompendo com a ideia de uma floresta “intocada” e 
inabitada.

Avanços recentes na pesquisa amazônica têm ampliado o quadro da ocupação pré-
-colonial na região, desvelando uma complexidade social e demográfica até então subes-
timada. A identificação de centros urbanos amazônicos no Vale do Upano, Equador, por 
Rostain et al. (2024), é um marco nesse sentido. Estes assentamentos apresentam uma cro-
nologia que remonta a mais de dois milênios e revelam uma organização espacial e arqui-
tetônica cuja complexidade é comparável à das cidades maias. Tais dados arqueológicos 
impõem uma reavaliação das cronologias de urbanização e desenvolvimento de socieda-
des complexas nas terras baixas sul-americanas, indicando a capacidade de mobilização 
de recursos e planejamento cívico em grande escala por parte das populações indígenas 
pré-coloniais.

No contexto brasileiro, a análise de indicadores edafológicos e geomorfológicos 
oferece corroboração material para a intervenção humana na paisagem. A descoberta e o 
estudo dos geoglifos e da Terra Preta da Amazônia, que atesta a fertilização intencional e 
sustentável dos solos (Silva et al., 2022) — evidenciam a intencionalidade e a sofisticação 
das práticas indígenas de manejo ambiental. Tais técnicas demonstram a capacidade des-
sas sociedades de modificar profundamente a paisagem, gerando ecossistemas antropogê-
nicos que eram capazes de sustentar populações. Essa alteração da fertilidade edáfica e a 
engenharia de terraplanagem representada pelos geoglifos são indicativos de um conheci-
mento ecológico aplicado e de uma organização social avançada, refletindo a longa história 
de interação construtiva entre humanos e o ambiente amazônico (Neves, 2022).

A emergência desses novos dados arqueológicos e geoquímicos estabelece um di-
álogo crucial com o registro histórico do período de contato. A evidência de densas popu-
lações e complexas estruturas urbanas indígenas corrobora o relato de Gaspar de Carvajal 
(1542), que descreveu a existência de concentrações populacionais significativas ao longo 
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do rio Amazonas. Essa perspectiva da história da ocupação amazônica foi posteriormente 
marginalizada pela narrativa colonial e historiográfica dominante, que tendeu a promover 
a tese do vazio demográfico (Rosario; Rosario, 2018). Assim, a pesquisa contemporânea, ao 
validar a existência de sociedades complexas e uma história de milhares anos de ocupação 
na região (Neves, 2022), não apenas preenche lacunas arqueológicas, mas também resgata 
a validade dos testemunhos históricos, contribuindo na reavaliação crítica dos modelos te-
óricos sobre a interação sociedade-ambiente na Amazônia.

Do ponto de vista teórico, as etnociências oferecem um arcabouço para reinterpretar 
tais evidências à luz da ciência contemporânea (Rosario; Sousa, 2025). A Etnomatemática, 
proposta por D’Ambrosio (2011) e ampliada por Gerdes (2007), evidencia que práticas cultu-
rais, como a produção cerâmica ou os sistemas de medição e contagem tradicionais, podem 
ser compreendidas como formas legítimas de conhecimento matemático. Paralelamente, a 
Etnofísica e a Etnoquímica permitem analisar como processos indígenas de transformação 
da natureza — como o manejo do solo, a queima controlada e a produção de pigmentos — 
articulam conceitos que dialogam com a ciência moderna (Rosario, 2018, 2023, 2024, 2025).

Nesse sentido, o conceito de memória biocultural (Toledo; Barrera-Bassols, 2015) é 
fundamental para compreender a continuidade histórica desses saberes. Ele reconhece que 
os conhecimentos acumulados ao longo de gerações, relacionados ao manejo ambiental e à 
produção material, constituem patrimônio coletivo e científico de alta relevância. Pesquisas 
em comunidades tradicionais, como Vila Cuera em Bragança-PA, reforçam essa vitalidade 
ao revelar práticas ceramistas de matriz indígena que articulam dimensões Etnomatemá-
ticas, Etnofísicas e Etnoquímicas, preservadas há mais de quatro séculos (Rosario; Silva, 
2020; 2023; 2024).

Assim, a literatura revisada evidencia que a valorização das epistemologias indíge-
nas não apenas corrige distorções historiográficas, mas também amplia os horizontes in-
vestigativos da ciência contemporânea. Ao articular arqueologia, história indígena e etnoci-
ências, constrói-se uma base sólida para repensar a ciência como empreendimento plural, 
intercultural e historicamente situado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Evidências arqueológicas e etno-históricas da Amazônia pré-colonial

As evidências arqueológicas e etno-históricas produzidas nas últimas décadas têm 
contribuído para desconstruir a visão de que a Amazônia seria uma floresta “intocada” e 
pouco habitada antes da colonização europeia. Estudos demonstram que extensas áreas 
estavam densamente povoadas e que diferentes sociedades amazônicas desenvolveram 
sistemas sofisticados de organização social, tecnológica e ambiental.
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Na Ilha de Marajó, pesquisas de Schaan (1996, 2009) revelaram que a cultura ma-
rajoara articulava práticas agrícolas complexas, redes de interação regional e rituais ela-
borados, capazes de sustentar populações numerosas em ambientes de várzea sujeitos a 
inundações periódicas. De modo semelhante, Guapindaia (1993) evidenciou que a cultura 
Santarém, no Baixo Amazonas, caracterizou-se por assentamentos densos, produção cerâ-
mica refinada e práticas funerárias que indicam hierarquização social e intensas interações 
intercomunitárias.

Achados recentes ampliaram essa compreensão. Rostain et al. (2024) identificaram, 
no Vale do Upano, no Equador, centros urbanos amazônicos com mais de 2.000 anos, com-
paráveis em complexidade às cidades maias. No Brasil, a descoberta dos geoglifos no Acre 
confirma que populações indígenas construíram monumentos de grande escala, provavel-
mente associados a atividades cerimoniais e rituais coletivos (Schaan et al., 2007). Além 
disso, os sambaquis amazônicos, assim como os litorâneos (Gaspar, 2000), atestam a exis-
tência de formas de monumentalidade vinculadas tanto à vida cotidiana quanto a contextos 
funerários, reforçando o caráter simbólico e coletivo da ocupação humana na região.

No Alto Xingu, pesquisas arqueológicas e etno-históricas evidenciaram a existência 
de sistemas integrados de aldeias, conectados por estradas ortogonais e articulados a es-
paços cerimoniais e produtivos. Esses arranjos configuram formas complexas de planeja-
mento territorial, sustentados por redes de cooperação e manejo ambiental avançado, que 
demonstram a capacidade das sociedades xinguanas de organizar assentamentos interde-
pendentes (Heckenberger, 2005). Tais evidências indicam que os povos amazônicos desen-
volveram modelos próprios de urbanismo adaptados à floresta, desafiando concepções que 
associavam a região a uma ocupação dispersa ou pouco estruturada.

Essas descobertas dialogam com registros etno-históricos, como o relato de Gaspar 
de Carvajal (1542), que descreveu a presença de densas populações ao longo do rio Amazo-
nas durante a expedição de Orellana. Embora frequentemente desacreditado pela historio-
grafia colonial, o testemunho de Carvajal ganha legitimidade quando confrontado com os 
dados arqueológicos, reforçando a hipótese de que a região abrigava sociedades numero-
sas e complexas.

Dessa forma, as fontes arqueológicas e documentais convergem para a compreensão 
de que os povos amazônicos pré-coloniais desenvolveram arranjos sociais, tecnológicos e 
ambientais de elevada sofisticação. Tais evidências desafiam concepções reducionistas de 
“primitividade” e reposicionam esses grupos como protagonistas da história da ciência e da 
transformação da paisagem amazônica.
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Tecnologias indígenas de manejo ambiental

As sociedades amazônicas pré-coloniais desenvolveram tecnologias sofisticadas de 
manejo ambiental que contrariam a visão de uma floresta intocada ou incapaz de sustentar 
populações numerosas. Entre essas inovações destaca-se a chamada terra preta da Ama-
zônia, solo antropogênico resultante da deposição intencional de matéria orgânica, resídu-
os alimentares e carvão, que produziu áreas de elevada fertilidade em ambientes tropicais 
(Silva et al., 2022). Estudos recentes demonstram que a formação desses solos não ocorreu 
de forma acidental, mas constituiu estratégia planejada de intensificação agrícola, capaz 
de sustentar comunidades de grande porte ao longo de séculos (Toledo; Barrera-Bassols, 
2015).

Além disso, a identificação de geoglifos em áreas do Acre e do sudoeste amazônico 
revela um trabalho de engenharia paisagística que envolveu desmatamento seletivo, esca-
vações geométricas monumentais e a criação de espaços de uso social e ritual, evidencian-
do uma intervenção intencional e organizada na paisagem. Tais estruturas, associadas a 
padrões de assentamento, reforçam a tese de que as populações amazônicas produziram 
territórios densamente ocupados e planejados, em contraste com a ideia de uma natureza 
“virgem”.

Neste contexto, propõe-se a categoria analítica de “urbanismo de floresta” para 
caracterizar arranjos espaciais de baixa densidade, compostos por redes de aldeias inter-
conectadas por estradas, áreas de cultivo, locais cerimoniais e zonas de preservação. Essa 
forma de ordenamento territorial, identificada em pesquisas no Vale do Upano (Rostain et 
al., 2024), demonstra que o planejamento urbano na Amazônia não se restringia a modelos 
de adensamento populacional, mas articulava práticas sociais, culturais e ambientais em 
equilíbrio com a biodiversidade.

Assim, as tecnologias indígenas de manejo ambiental revelam não apenas a capaci-
dade de adaptação ao ecossistema amazônico, mas também a criação de soluções susten-
táveis e de longo prazo, cujos princípios continuam a oferecer lições valiosas para o enfren-
tamento dos desafios socioambientais contemporâneos.

Memória biocultural e epistemologias indígenas

O conceito de memória biocultural, formulado por Toledo e Barrera-Bassols (2015), 
constitui uma chave interpretativa para compreender a continuidade histórica e a vitalidade 
dos saberes indígenas. Essa noção parte do reconhecimento de que conhecimentos acu-
mulados e transmitidos intergeracionalmente, relacionados ao manejo de solos, à domes-
ticação de espécies, à produção cerâmica ou à organização social, não são apenas práticas 
culturais, mas verdadeiros sistemas de conhecimento com relevância científica e ecológica.
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No contexto amazônico, a memória biocultural manifesta-se na persistência de téc-
nicas de transformação da paisagem, como a produção da terra preta, a elaboração de ce-
râmicas sofisticadas ou o planejamento de aldeias em redes interconectadas. Essas práticas 
evidenciam um repertório de saberes que desafia a narrativa da “floresta intocada” e insere 
os povos amazônicos como agentes ativos na construção de paisagens e conhecimentos.

Entretanto, a colonialidade do saber (Quijano, 2005; Mignolo, 2005) produziu um 
processo sistemático de epistemicídio indígena (Santos; Meneses, 2009), marcado pela des-
legitimação e supressão desses conhecimentos frente ao paradigma científico ocidental. A 
marginalização histórica das epistemologias indígenas não significou sua extinção, mas an-
tes sua resistência e reinvenção em contextos adversos, como demonstram comunidades 
tradicionais que preservam práticas ancestrais até hoje.

Reconhecer a memória biocultural e as epistemologias indígenas é, portanto, funda-
mental não apenas para a revisão historiográfica sobre os povos pré-coloniais da Amazônia, 
mas também para ampliar os horizontes da ciência contemporânea. Ao integrar tais saberes 
tradicionais em diálogo com a ciência acadêmica, as etnociências oferecem um caminho 
para a construção de uma ciência plural, intercultural e comprometida com a diversidade 
epistêmica.

A cerâmica da Vila Cuera como expressão das etnociências

A pesquisa de campo realizada na comunidade tradicional de Vila Cuera, em Bragan-
ça-PA (Rosario, 2018; 2023), permitiu evidenciar a vitalidade dos conhecimentos indígenas 
preservados ao longo de mais de quatro séculos de história. A comunidade mantém práticas 
ceramistas que remontam a matrizes indígenas e que se constituem como expressões vivas 
da memória biocultural amazônica (Toledo; Barrera-Bassols, 2015). Nesse contexto, a cerâ-
mica não deve ser compreendida apenas como um artefato utilitário ou estético, mas como 
um sistema de saberes que articula dimensões matemáticas, físicas e químicas, inserindo-
-se no campo das etnociências.

No âmbito da Etnomatemática, observa-se a utilização de proporções, simetrias e 
cálculos empíricos na conformação das peças, que revelam a presença de noções geométri-
cas e métricas transmitidas oralmente e aplicadas de forma prática ao longo das gerações. 
Já a Etnofísica manifesta-se nos processos de secagem e queima, que demandam controle 
preciso da temperatura, do fluxo de ar e da resistência mecânica da argila, de modo a ga-
rantir a durabilidade do produto final. Por sua vez, a Etnoquímica se expressa no uso com-
binado de diferentes matérias-primas, como argila, caraipé e chamote, que modificam a 
plasticidade, a textura e a cor da cerâmica, revelando conhecimentos sobre transformação 
da matéria.
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Essas práticas demonstram que os saberes ceramistas da Vila Cuera não constituem 
resquícios de um passado distante, mas sistemas de conhecimento dinâmicos, que resistem 
à colonialidade e continuam a dialogar com as necessidades contemporâneas. Além de sua 
relevância histórica e cultural, tais práticas possuem um potencial pedagógico significativo, 
pois permitem abordar conteúdos científicos a partir de exemplos concretos e contextuali-
zados. Assim, a cerâmica tradicional da Vila Cuera exemplifica como as etnociências podem 
contribuir para a valorização dos saberes tradicionais e para a construção de uma educação 
científica intercultural, crítica e inclusiva.

Etnociências e a revisão da história da ciência na Amazônia

Os resultados apresentados convergem para o objetivo central deste estudo: exami-
nar as contribuições das etnociências para a compreensão da história da ciência e para a 
educação científica no contexto amazônico. A análise das evidências arqueológicas e etno-
-históricas — como sambaquis, geoglifos, terra preta e redes de assentamento —, somada às 
práticas contemporâneas, a exemplo da comunidade da Vila Cuera, evidencia que os povos 
indígenas da Amazônia desenvolveram sistemas complexos de organização social, manejo 
ambiental e produção material.

Nesse sentido, a articulação entre arqueologia, história indígena e etnociências de-
monstra que a ciência não deve ser compreendida como um empreendimento exclusiva-
mente ocidental, mas como resultado do diálogo entre diferentes tradições de conhecimen-
to. Ao recuperar a sofisticação dos povos amazônicos pré-coloniais, este estudo contribui 
para a revisão crítica das narrativas históricas que os reduziram a uma condição “pré-histó-
rica” e para o reconhecimento de sua centralidade na construção de patrimônios científicos 
e culturais de relevância global.

Assim, as etnociências não apenas ampliam o escopo investigativo, mas também 
oferecem instrumentos teóricos e pedagógicos para uma educação científica intercultural, 
capaz de valorizar os saberes tradicionais e fomentar a formação de uma ciência mais inclu-
siva, representativa e sensível à diversidade histórica e cultural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo examinar as contribuições das etnociências 
para a história da ciência e para a educação científica, com ênfase na integração entre epis-
temologias tradicionais e acadêmicas. A análise das evidências arqueológicas, etno-histó-
ricas e etnográficas da Amazônia pré-colonial demonstrou que os povos originários desen-
volveram arranjos sociais, ambientais e tecnológicos de elevada sofisticação, capazes de 
sustentar populações numerosas e transformar a paisagem de maneira sustentável.
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Nesse percurso, conceitos como “epistemicídio”, “memória biocultural” e “urba-
nismo de floresta” foram fundamentais para reinterpretar práticas ancestrais que vão dos 
sambaquis e geoglifos à produção da terra preta da Amazônia e à cerâmica tradicional. Ao 
articular esses elementos, o estudo evidenciou que os saberes tradicionais não devem ser 
compreendidos como resquícios de um passado estático, mas como sistemas vivos de co-
nhecimento, dotados de racionalidade própria e potencial pedagógico para o ensino con-
temporâneo de ciências.

Sustenta-se, portanto, que a valorização das etnociências não apenas amplia o esco-
po investigativo e favorece a educação científica intercultural, mas também contribui para 
a revisão crítica das narrativas históricas que reduziram os povos amazônicos à condição 
de “primitivos”. Ao reconhecer sua centralidade na construção de patrimônios culturais e 
científicos, promove-se uma ciência mais inclusiva, representativa e sensível à diversidade 
histórica.

Nesse sentido, é fundamental destacar que, assim como Maias, Astecas e Incas são 
reconhecidos mundialmente por suas realizações científicas, tecnológicas e arquitetônicas, 
os povos amazônicos também desenvolveram sistemas próprios de urbanismo, manejo am-
biental e produção material. A diferença está no fato de que, enquanto aquelas civilizações 
foram amplamente estudadas e valorizadas, as sociedades amazônicas foram em grande 
parte invisibilizadas pela colonialidade e pela historiografia eurocêntrica. Reconhecer essa 
equivalência em sofisticação é passo essencial para reposicionar a Amazônia como espaço 
de inovação cultural e científica de relevância global.

Assim, este trabalho reafirma que a Amazônia pré-colonial deve ser compreendida 
como um espaço de inovação tecnológica, de produção intelectual complexa e de práticas 
socioambientais sustentáveis. Tal perspectiva reposiciona os povos indígenas como prota-
gonistas da história da ciência na região e aponta para a necessidade de integrar seus co-
nhecimentos à construção de alternativas para os desafios contemporâneos, em especial 
no campo da sustentabilidade e da educação.
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